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P ARA bem preencher os direitos impres- 

crij)I*veis c s»gradus que a Palita !ein 

bre; todo o^Cidadão ; digro para descmpe^L 

nhar#luun l^io alio <'<!s!íiiü imo basta que 
Ctl''a butu l)#m so saia í!os empregos que 
ella lhe confia; (JcíFender suas leis, co- 

nhecer seus hUcresses, o até mesmo dei^ 

ramar sen sangue no campo cie batalha, ou 

em braça bíblica, Tem a Patvia inimig >§ 

mafe peri josos do que as allianças das JNa- 

, c di. isõe^ iuteslinas ; \tMn a ler a 

guerra surdina, e lenta, porém viva, eVon- 

l nua , que os vicios fazem aos bons 

lumes : guerra tanto mais. funesta quanto J 

Pátria nao tem por si mesmo meios de a 

evitar on sustentar. Permitta-se-nos *cjuc a 

^exemplo de Sócrates se lhe possa ouvir o 

discurso epie todo o direito tem de (^íri- 

gir a seus filhos. 

" He aqui que recebesteis a vida, he aqui 

que sabias instituições tem aperfeiçoado o 

* vosso espirito. Velão minhas I eis sol)re o 

^ mais igfimo esos C idadãos, e vós todos {]- 

jzeshis hum jir|amcnto formal, ou taeito dev 

* consagrar vossos dias a meu serviço, bii 

aqui os meus direitos; e quacs são os vos- 

sos para dar entrada a costumes que melúor 

servem que as Leis fundamcntncs do meu 

império? Sahcis vós, que se as não pôde 

violar, som que no listado sc entretenha 
hum veneno df hun? só exem- 

plo devasso pójle ^corromper huma inteira 

Nação , c vir-lhe a ser i^ais funesto que a 

porda de hunia batalha ? que devereis res- 

peitar a docência Pública , ainda que vos 

faltasse animo para encarar , e que o 

fausto , com o qual íftsoalhaes excessos , 

juc íícão impunes he huma vilo^natf*lcs- 

pnvsivel quão iusolenle? g 

Com tmio vós atrev ivos, Ousadamente , 

apropriarvos nfmha gloria, ccnsoberbecer-vos, 

perante os estrangeiros , d<f lerdes visto a 

luz ifhma Cidade j)eivo de Solou c Aris- 

ddes ; descender destes heróes que trium" 

ahar fi/.i rão, muitas vtv.cs , minhas armas. 

as qísc verisimilliança ha entre estes sá- 

bios ê vós? Ainda mais digo: que ha de 

commum entre vós, e vossos antepassados? 

lucreis saber quaes sdo os Compatriotas e 

filhos destes grandes homens? — Os virtuo- 

sos Cidadãos qualquer que seja o sou •nas- 

cimento , seja qual for o tempo em que 

nascerão. 

beliz sua Patria, se com as virtudes cW- 

les , com que ella honra, a dias ním 

unissem huma condescendência que concor- 

re p' \a a sua perda! Ouvi a minha voz, 

por^ vossa vez, vós que de séculos em sc 

culos, perpetuaes a geração dos homens 
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ciosos á humanidade.* Tenho estabelecido 

Lci« contra os crimes; nenhuma tenho di- 

ctado contra os vícios ; porque a minha 

vingí^noa só está cnlre "vossas mãos, e cjuh 

■vós, unicamente, podeis perseguir por hum 

odio valoroso. Bem longe de a conter no 

silencio t be preciso que a vossa indignação 

caia com estrondo sobre a demasiada liber- 

dade que destróe os costumes , sobro as 

violências , as injustiças, e perfidias que se 

subtrabe á vigilância das Leis ; sobre a fa!- 

ça probidade , a falça modéstia , a falça 

amisade, e Iodas estas vis imposturas que 

surprendem a estimação dos homens; e não 

digaes que o tempo está desfigurado, e que 

be preciso ter mais consideração com os cul- 

pados: huma virtude som impulso, he vir- 

tude sem princípios ;Íogofqiie não estremece á 

vista do vicio immediatameqje fica manchada. 

• 

— Consta-nos por Carta de pessoa fidedi- 

gna viuda do Rio de Janeiro com data de 

; de Setembío , que o Exm. 

Presidente nomeado para \s!a Província devia % 
saitis daquella Cor^c por todo o mez de Se- 

tembro. 

RIO DE» JANEIRO, 

c Jau R Anos sussenadores. 

F/ilh do l/lustre Senador o 

gueiro na Hessuo de 4 de Julho, C- 

Huma Lei, que regule o matrimônio ci- 

vil, he huma necessidade emanada da liber 

• do.de religiosa, consagrada entre nós pela 
Constituição : o Projccto, que tenho í hon- 

ra de offerecer à consideração do Senado , 

tende a satisfazer esta necessidade, procu# 

rando encher a grande lacuna, que se abrio 

na i^ossa Legislarão. 

O matrimônio he hum contracto de di- 

reito natural: as alianças' dos sexos entre se^ 

res pensantes não podem ser confundidas 

com os ajuntamentos puramente determina- 

dos polo meebanismo animal , que leva os 
— i * ' 

irracíonae» á reproducção: nao he ^jrem 

este o ponto de yista, em que vou enca- 

rar o objeclo. 

'0 matrimônio be hnm contracto civil. To- 

dos os confr^ctos são fundados no couse^- 

tsnaentq das partes, e#no diveito, que cada 

hiuy tem dc dispor de si, o das suas cou- 

sas e nesta generalidade são todos sujeitos 

ás regras de direito natural. Porém a Socie- 
dade , limitímdo a liberdade dc cada indi- 

víduo , paralsegurança da que lhe resta , 

tem o direito de sujeitar os contractos a res- 

tricções . e fórmulas, mais ou menos am- 

plas, como exire o interesy da communi- 

dado. O contracto do matrimônio be sem 

duvida o que devia chamar mais fortemen- 

te a atlencão do Legislador : por meio del- 

Ic não só sc adquirem direitos , e obriga- 

ções pessoaes, e reacs, entre os cônjuges ; 

mas a Sociedade se renova , c engrandece; 

contrahein-se novas obrigações, o direitos 

com indivíduos, que hão do nascer; e for- 

tnão-sc os primeiros grupos de associação, 

que por suecessivas aggregações vem a for- 

mar a associação geral, qfie se chama Na- 

ção. l^or motivos de tão alta importaiu^ia 

todos os Legisladores do mundo,*auuia que 

pela maior parte abandonassem os outros 

sonlractos á discripçio das partes intefessa 

quizerão , que neste iater^iosse a au- 

ctoridade Pública, e o revestirão de solem- 

nidades , para torna-lo mais ^cguro e res- 

peitável. • 

^ A Religião Catholica , que tem por fim 
conduzir o homem á felicidade eterna, aper- 

f.ãçoa.! .o-o nesta vida , nao podia ter por 

iiuliüerente hum acto de tanta Iranscenden- 

ca-.J.lla o exaltou com a graça de Sacra- 

menjp ; e daqui resultou que o matrí 

nm/sondo antes da Lei da Graça só con- 

acto , passou depois a ser entre os Ca- 

tTiolicos contracto, c Sacramento, regulado 

naqueHa qualidade pela Lei Civil , e nesta 

pela Lei Ecclesiaslica. O governo 'da Igreja 

faz^ido as suas leis disciplinnres adoptou 

nellas as disposições do direito Romano, que 

regula vão o contracto , o nccrcscentou ou- 

tras; o governo Temporal lhe foi abando- 

nando a parte, que neste negocio lhe com- 

petia , e assim passou entre .nós ao PodÜr 
Jkcleíiaslico quasi por inteiro-a direcção dos 

matrimônios. 

Emquanto as nossas Leis pertendião for- 

çar as consciências , exigindo de todos a 
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mesma crença, nenhum inconveniente ha- 

viá ik; estar a direcção do contracto unida 
á do Facramonto debaixo do Pdder fccL, 

siastico ; porem hoje , que a ConsliluiçíT 

íjue felizmente nos rege, tem aberto a nos^i 
associação a indivíduos de todos os cultos, 

hc dc absoluta necassidade que o upder Tem- 

poral exerça as suas altribuiçõeJ Esía ne- 
cessidade tem sido praticamente muito co- 

nhecida. Tom havido muitos casamentos en- 

tre Calholicos , e»Protestantes, e a neces- 
sidade tem obrigado a quê ellcs sc celebrem 

na presença do Parodio Catholico, que nao 
preside ao Sacramento, porque o não lia 

neste caso, preside sim a hum contracto 
puramente civil. E não haverá hum certo 

escândalo religioso cm ver comparecer hum 

líerege ante os altares, oude se celebrão os 

Divinos Mistérios, que dle nega, ornados 

de imagens, que despresa , ante o Minis- 

tro de hum culto , que elle não reconhe- 

ce ? E para que? Para 'celebração do hum 
ãctof a que eilo .nega a qualidade religiosa! 

Tem havido matrimônios entre Protestan- 

tes , e celebrados na presen.ça dos sons Pas- 

tores. ^erão elles validos quando as*Tiossas 

Leis só reconl^óem a validade dos que são 
edebrados conforme ao direito Canonieo ? 

Tem havido patrimônios entre Protestan- 

tes 'celebrados fóra da presença dos seus 
Pastores por não have-los no lugar , e sem 

outra solemnidadc mais do que o mutuo 
consentimento. Serão ellcs validos para pro- 

duzirem o nó indissolúvel , para legitima 

os filhos, e produzirem todos, os 

,^^108 Civis? 

E quando huns e outros fossem valido: 

verá a Lei abandona-los deixando-os fóra 
vigilância da auetoridade Pública? Este 

sndono seria huma imprevidencia in^s- 

[pavel , de que Nação alguma tem dauo 

Por toda a parle, onde tem sido respei# 

la a liberdade da consciência , os Legis a- 

res tem regulado o matrimônio como 

itracto, deixando aos conlrahcutc, o - 

.h? depois a Sacramento', ou sanct.f.ca- 

com as cerimonias do seu cu to. 
[le neste espirito que eu concc i o 
to de Lei, que tenho a honra de apre- A f  ^ « 1 I rt «->-t nll. 

to exclusivo para Iodos Cs Cidadãos Hraai- 

leiros : cüc teria a vantagem da uniformi- 

dade do conlrneto , e dosregistos , e tal- 

vez serião esles mais exactos. Porém Inuna • 

tal innovação de\ia encontrar difficnldades 

no seu estabelecimento, e não convém ac- 

cnmular muitas reformasr ainda quando são 

uleis. Deixando pois no mesmo estado a ce- 
lebração do matrimônio segundo o direito 

Canonieo, proponho as regras e formalida- 

des, com que se deve celebrar o contracto 

civil para produzir somente effeilos civis. 

Por esta occasião não pude deixar de pro- 

por a proícripção dc hum abuso auetorisa- 

do jiolo direito Canonieo. Secundo a nossa 

Lcgdslacão. he nullo todo o contracto ce- 

lebrado jiclo menor sem* o consenlimento 

de seu P;ti , ou Tutor, e ao mesmo tem- 

po admitíimos huma excepção posta por 

direito (kmonico, no mais importante de Io- 

dos os contractos! Proponho pois que a 

falta daquolle consentimento seja considera- 

da como impedimentodiruu^nte. as nos- 

sas Leis estabelecera^ este impedimento na 

simples qualidade de impedieules , o que 

não satisfaz o fim , nem salva o absurdo. 

A necessidade , que obriga a fixar as re- 

gras ao matrimônio civil, e estabelecer para r? 
elle hum registro civil, ybriga também a 

estabelecer hum registro civil 

> cimcntos e moitos, sem por ora alj^ar coi^^ 

alguma nos r< cgislros EccIcsiaslicA. Eis o 

P 11 O J E C T O. 

A Assembléa Geral Legislativa Decreta : 

CAPITULO 1. 

t 
Do Jflati iniouío Civil. 

% 
Ari. L Os malrimonios coutrabidos , sr 

gundo a presente Lei, teráÕ os mesmos ef~ 

feitos civis , que os coutrabidos segundo o 

Direito Canonieo, adoptado no império. 

Art. li. He valido o matrimônio contra- 

hido na presença do Juiz dc Paz do distn- 

clo de hum dos conlraííentes, ou «le outro 

Juiz dc 4**7 especialmente auetorisado pelo 

Governo , ou pelo Presidente da Província, 

e do se a Escrivão, reduzido por este. a e*- 
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cripto , não havendo âlgum dos impedimen- 

to^ declarados no Art. srgjuinle, 

Ari. 111. São impedimentos prohibitivós, 

e qpe annullão o matrimônio ; 
1." Menor idade que quatorze anuos no 

homem, e doze na mulher. 

2.° Incapacidade phisica. 

5,° Falta de razão para poder contractar. 
/|." Falta do consentimento expresso do 

Pai^, ou do Tutor juntamente com a 

existindo esta, no menor de vinte eh um anno?. 

5.° Constrangimento de qualquer dos con- 
traheulcs. 

6.° Erro de pessoa . ou de estado livre. 
H.o Ligação em matrimônio precedente. 

8.° Ter hum dos contrahentes concorrido 

para a morte do cônjuge do .outro. 

9." Parentesco tanto legitimo como natu- 

ral de consanguinida le o#u de aínnidade na 
linha rccta, ou de consanguipidadc entre ir- 

mãos. 

10 Parentesco tanto legitimo como natu- 
ral, de íyninidat^^entrc p.inhado9 , ou de 
consangüinidade entre vo > e Sobrinha, Fi. 

. lha de Irmão, ou Irmã, e pelo inverso ou 

entre Primos com Irmãos ^ não havendo 

Art. VIII. O matrimônio nullo por falta 

de íícenca /lo Governo , ou tio Presidepte 
rovincia», fica revalidado obtida essa li- 

■kS1 
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yerno, ou Prosidonto^da Província, a qual 

será concedida, havendo motivos altendiveis. 
O consentimcuto do Pai natural 

Ííc ignalinVilo necessário ao íllho reconhe- 

cido por el^ no assento do nascimento, ou 

por outro qualquer escriplo Público. 

Art. >. O juatrimonio nullo j)or íalta de 

idade de quator/c^ou ile do/e annos, fica 

revalidado logo (pie se completa a idade legal. 

Ari. YI. O nialrímoniü nullo por falta 

consenlimenlo exigido no Art. 111. §. 4 pódt 
revalidar-se com a declaração dessetconsen 

timento; e fica revalidado logo que o me- 

nor complete os vinte e hum annos, e n^ais 

ires meates, sem reclamar cm juizo a nullidade. 

•Art. VII. O matrimônio mil Io por cons- 

trangimento, ou erro , fica revalidado, se 

o cônjuge, que o soflreo, não reclamar em 

jui/o a nullidade dentro de tres mezes de- 

pois que tiver cessado o constrangimento 

ou erro. 

1 Tem faltado varias Embarcações Mercan- 

tes que se suppõe lerem sido tomadas pe- 

los Piratas que infeslão as immediações desta 

Ilha, apesar da vigilância das Embarcações 

de (iiicrra de todas as Nações que de con- 

tinuo os perseguem. 

0 Ecrganlim de Guerra Inglez Vicior to- 

mou hum Pirata goarnccido de 18 peças de 

Artilheria, e » 10 homens de tripolação: este 

dèo a noticia de haverem mais quatro, e o 

Hii;ue sahio em seu alcance. 

O Beriíauíim Eiancez Winiedée, de Rof 
I * • t 

deos', Capitão Bourin , foi encontrado no 

•mar alio por luuna Eiybareação America- 

na, sc-U pessoa al-Mima a bordo; acjion-se 

em cada hum destes casos licença do cima ca cubcrla, caixões abertos meios 
_ ^ . r 1. .   í.vrlr» O tfonlr» 

vasios, fazendas espargidas por toda a {Wle, 

e diversas uodoas de sanguj', o quê induz ( 

a accredilar que tomado pelos Piratas *de- 

t gollarão a Lripolaç-ão. 

Iluma Escuna de Guerra ITespanhola ha- 

vemlo ernsadu muito tempo uo alcance de 

hum i'irala , fmalmeule avistou-o , <♦ arri- 

do sobre elie , preparada pura o cor 

b;#c , não achou a bordo mais qmí^^ous 
Uaveres , c a cubcrla toda ensangüentada. 

(La Mercantil de la Havana.) 

ANNUNC10. 

Em lugar de N. 4182 na Lista dos prêmios 

do 1.® do corrente Ica-sc 4812; e no N. 48'o() 

em lugar de rs. lea-se l^^íí. Ejtá no*pi^- 

lo a Lista Geral. * , 

PORTO ALEGRE 1829. NA TYPOGKAPIUA DE SILVEIRA, E DUBREUIL. 
Kla da Praia Numero 62.» 


